
ESCUTA
Uma voz clama no deserto

Diz o Senhor: Farei germinar para David um rebento de justiça… o reino de Judá será salvo e Jerusalém viverá em segu-
rança. Este é o nome que chamarão à cidade: ‘O Senhor é a nossa justiça’.  Livro de Jeremias

Erguei-vos e levantai a cabeça, porque a vossa libertação está próxima. Tende cuidado convosco, não suceda que os 
vossos corações se tornem pesados… vigiai e orai em todo o tempo… Evangelho de São Lucas 

PREPARA-TE
Preparai os caminhos do Senhor

Uma semente que dá origem a um rebento novo, o nascer do sol que traz consigo a aurora de um novo dia, uma 
mãe que dá à luz uma nova vida... O Advento é a espera con�ada na promessa de uma chegada, de um nascimento, 
de uma vida que recomeça sempre para nós. É o tempo de aliviarmos o peso dos nossos corações e de nos encher-
mos de uma esperança luminosa e alegre, de darmos importância aos pequenos gestos, aos sinais simples. É o 
momento de abandonarmos a tentação (grande!) do supér�uo, para nos dedicarmos ao que realmente importa, aos 
que realmente importam!
Há tempos li, num testemunho da 1ª Grande Guerra, um soldado que dizia imaginar a mãe a olhar vigilante pela 
janela à espera de o ver regressar. É uma bela imagem para o Advento. Vigiemos nós também. Deus-Menino vem, 
silencioso, discreto, como uma promessa, à nossa vida.

Que sementes há no meu coração? O que tem germinado nele?

Que boa notícia me traz esta Palavra? Como a posso viver e como 
a posso testemunhar?

AVANÇA
Endireitai as suas veredas 

1. Telefona ou visita aquela pessoa com quem tens evitado estar/falar.
2. Medita sobre a tua vida, sobre a forma como tens vivido o Advento nos outros anos e toma decisões novas para 
viveres melhor este tempo de preparação para o Natal [p.e. oração; caridade; presença; menos consumismo, etc.]

P. Hugo Gonçalves 
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Há algo novo a GERMINAR

ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI



Partilha de Natal |  No próximo fim-de-semana faremos a recolha da partilha de Natal que reverterá para o novo Edifício. Neste 
momento, estamos em fase de estudo e projecto de arquitectura, e por isso começam a surgir algumas despesas, pelo que é muito impor-
tante que no espírito de partilha e comunidade que é tão próprio da nossa paróquia, possamos ajudar em mais uma etapa deste grande 
projecto. Pode levar um dos envelopes que foram preparados para o efeito e que estão nas mesas à saída. Serão recolhidos durante o 
ofertório do próximo domingo.

Imaculada Conceição  |  No dia 8 de Dezembro, sábado, celebramos a Solenidade da Imaculada Conceição. Nesse dia, as missas terão 
o mesmo horário dos Sábados: 9:00, 12:15, 16:00 e 19:00.

Vigilias do campo grande | Quinta, dia 6, 21h00,  teremos mais uma Vigília de oração em que, por ser a primeira quinta-feira do mês, 
será dedicada à Escola de Oração.

Missão LX | Continuamos a receber inscrições de famílias para acolherem os missionários da Missão LX. As �chas de inscrição estão 
disponíveis no Vigilante ou no Acolhimento.

A ACONTECER

COMUNHÃO |  da palavra latina communio (acção de unir, de associar e participar), comunhão signi�ca a 
união das pessoas com Cristo ou com Deus, ou com a comunidade eclesial. Designa a participação dos �éis no 
Corpo e Sangue de Cristo. Este é o momento culminante da celebração da Eucaristia. Depois de Cristo se ter dado 
como palavra salvadora, faz-se, a partir da sua existência como Ressuscitado, alimento para o caminho da nossa 
vida terrena e como garantia da eterna. «A celebração do sacrifício eucarístico está toda orientada para a união 
íntima dos �éis com Cristo pela comunhão» (CIC 1382). 

FONTE: Catecismo da Igreja Católica e YoutCat

ABC DA LITURGIA

“Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles 
é o reino dos céus”

(Mt 5,3) 
Sim, bem-aventurados os que deixam de se iludir acreditando que se podem salvar da própria fraqueza 
sem a misericórdia de Deus, que é a única que pode curar o coração.” (Audiência Geral, 21.11.2018)

DIZ O PAPA FRANCISCO

O MUNDO EM LÁGRIMAS
Mais violência. Mais perseguição. Mais hostilidade. Menos liberdade. A religião parece um campo de batalha sem 
�m e os Cristãos continuam a ser a comunidade mais perseguida. Estas são as conclusões do Relatório sobre a 
Liberdade Religiosa no Mundo que a Fundação Ajuda à Igreja que Sofre (AIS) acaba de publicar (www.fundacao-
-ais.pt).
Esta realidade, embora nos pareça distante, não pode deixar-nos indiferentes. E se não podemos ajudar de outra 
forma, rezemos. Por todos os que não o podem fazer em paz, à luz do dia, porque arriscam a própria vida. Na próxi-
ma quarta-feira, dia 5 de Dezembro, em conjunto com a Fundação AIS, teremos na nossa Igreja uma oração pelos 
cristãos perseguidos, com a presença dos nossos Grupos de Jovens. Começaremos com a Missa das 19:00 e segui-
remos com o Rosário dos Jovens pelos Cristãos Perseguidos. Esperamos por todos. Para rezarmos por muitos.


